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GOVERNO REFORÇA COMPROMISSO DE ALAVANCAR SETOR 
INDUSTRIAL EM RORAIMA 
 

 
Representantes do setor apresentaram propostas para desenvolver a indústria roraimense e o 

governo se propôs a realizar reuniões de acompanhamento das ações atendidas – Fotos: 
Ederson Brito 

 
Projetando o desenvolvimento do Estado por meio da indústria e empreendedorismo, o 
governador Antonio Denarium recebeu nesta sexta-feira, dia 15, o presidente do Sistema Fier 
(Federação das Indústrias do Estado de Roraima), Rivaldo Neves, acompanhado de diretores 
e 15 representantes de Sindicatos que são filiados ao Sistema. 

Durante o encontro, foram colocados em discussão dez itens de interesse dos setores 
envolvidos. Destacam-se a revisão do plano de investimento inicial e contínuo do Distrito 
Industrial, com regularização de lotes e revisão de espaços que não estejam atendendo às 
necessidades, além da proposta de reforma tributária estadual, que beneficiem os 
empreendedores locais. 

Denarium enfatizou que a proposta do governo é facilitar a vida dos empreendedores, e a 
visita dos representantes do Sistema Fier e Sindicatos, foi um momento importante, que dá a 
oportunidade de discutir as dificuldades do setor e buscar soluções conjuntas. 
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Antonio Denarium e Rivaldo Neves 
 
“Como representante do governo me comprometo em manter parcerias por meios das 
nossas secretarias e instituições em todas as ações e seguimentos que gerem emprego, 
renda, desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da população. Cada setor tem 
abertura junto às nossas Secretarias para buscar soluções e resolver os problemas, para que 
as ações de parceria com sistema Fier não parem”, disse Denarium, ao informar que o 
governo se dispôs a realizar reuniões mensais, com a finalidade de discutir o andamento das 
demandas de cada setor. 

Nesse sentido, o presidente da Fier, Reinaldo Neves, avaliou a reunião como proveitosa. 
“Esse diálogo com o Governo do Estado para indústria e setor produtivo de Roraima é muito 
importante. Além da presença do governador, estiveram presentes secretários de pastas 
importante do governo, o que nos deu condições de esclarecer dúvidas diante às demandas 
apresentadas”, mencionou. 

O membro do sindicato do setor Moveleiro, João Tavares, colocou ainda que reuniões desse 
porte abrem portas para o desenvolvimento dos setores. “Só a retomada do projeto do 
condomínio industrial, que foi um dos pontos colocados nessa reunião, vai alavancar o 
desenvolvimento, pois vai gerar mais de 300 empregos diretos, além de média de 150 
indiretos, o que vai melhorar a vida dos empresários e das pessoas que vivem no entorno do 
Distrito Industrial”, analisou. 

Neuzelir Moreira 
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Corte de orçamento leva Sistema S a 'fazer mais com menos'  

 

 
Dirigentes advertem para impacto social e buscam interlocução com o Congresso Nacional 
/MARCIO RODRIGUES/DIVULGAÇÃO/JC  
 
Adriana Lampert 
 
Composto por nove entidades corporativas (Sesi, Senai, Sesc, Senac, Sest, Senat, Senar, 
Sescoop e Sebrae) e duas agências de fomento (ABDI e Apex), o Sistema S corre o risco de 
diminuir a oferta de ensino, cursos profissionalizantes e portunidades de lazer e cultura para, 
aproximadamente, 12 milhões de pessoas em todo o País.  
 
O alerta parte de dirigentes de federações e confederações patronais, preocupados com o 
anúncio de integrantes da equipe do governo de Jair Bolsonaro de que haverá cortes na 
contribuição do sistema. "Nossa atuação no Rio Grande do Sul poderá ser prejudicada, mas 
não iremos parar: o desafio será fazer mais com menos", afirma o presidente da Fecomércio-
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RS, Luiz Carlos Bohn. O dirigente pondera que "é precipitado prever o que vai acontecer" 
caso os recursos enxuguem.  
 
No Estado, o Sesc oferece educação integral (a partir dos seis anos, no Ensino Fundamental - 
incluindo refeições), serviços de odontologia, tratamentos de saúde com médicos 
generalistas; realiza festivais de cultura e administra 11 teatros próprios, fomenta lazer, 
ofertando pacotes de passeios para a comunidade e disponibilizando 140 mil vagas de 
receptivo em hotéis do trade turístico local; além de distribuir 1,9 milhão de quilos em 
alimentos/ano (Projeto Mesa Brasil) para creches e asilos.  
 
Segundo Bohn, em 2018 foram investidos R$ 90 milhões em atividades culturais (21 mil 
apresentações de artes cênicas e música), de esporte, recreação e turismo; e outros R$ 27 
milhões em saúde, lazer, assistência e educação, beneficiando 3,8 milhões de pessoas. Já o 
Senac é totalmente focado para a formação técnica, com cursos nas mais diversas áreas, em 
40 unidades e duas faculdades que oferecem graduação e pós-graduação (em Porto Alegre e 
Pelotas).  
 
Com o mesmo intuito de prover capacitação profissional e acesso ao lazer e à cultura para 
trabalhadores brasileiros, outras entidades (Sescoop, Sebrae, Senar, Sest e Senat) foram 
instituídas ao longo dos anos. E cabe ao Tribunal de Contas da União (TCU) e à Controladoria-
Geral da União (CGU) fiscalizar a aplicação dos recursos entre filiados do sistema. 
 
Criados no início dos anos 1940 com a função de qualificar profissionais da indústria (Sesi e 
Senai) e do comércio (Sesc e Senac), além de prover atividades de educação e cultura, os 
chamados serviços sociais autônomos são entidades de direito privado sem fins lucrativos, 
mas que administram recursos que têm de ser aplicados em favor da sociedade.  
 
Parte da receita do Sistema S é oriunda da contribuição compulsória (que varia de 0,2% a 
2,5%) sobre a folha de pagamento das empresas brasileiras. Esses recursos são recolhidos 
junto com os tributos do INSS, passam pelo Ministério da Previdência e seguem para as 
Confederações Nacionais, como a da Indústria e a do Comércio, que os repassam às 11 
entidades que formam a organização.  
 
Como essa contribuição é embutida pelas empresas no preço de seus produtos, ela é 
repassada ao consumidor. Por isso, também, pode ser considerada um recurso público, o que 
justifica a gratuidade em muitos cursos técnicos, atividades culturais e serviços de educação 
ofertados pelos serviços sociais autônomos. Em 2017, o valor total da receita orçamentária, 
via arrecadação indireta, das 11 entidades que formam o sistema, foi de R$ 17 bilhões.  
 
- Jornal do Comércio  
 
(https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/cadernos/empresas_e_negocios/2019/03/6
73866-corte-de-orcamento-leva-sistema-s-a-fazer-mais-com-menos.html) 
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Novos mercados garantem crescimento na 

exportação de carne bovina 

Depois de um início de ano que apenas igualou os números de janeiro do ano 

passado, em fevereiro a movimentação se recuperou com exportações de 139.318 

toneladas contra 120.924 em 2018 

 
 

 

 

Embora a China tenha reduzido suas compras em mais de 10 mil toneladas, nos 

dois primeiros meses do ano, e o Egito, Irã e Estados Unidos também tenham 

diminuído suas aquisições, as exportações totais de carne bovina (in natura e 

processada) estão mantendo seu ritmo de crescimento graças as importações 
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feitas por novos mercados como Turquia e Filipinas e com o retorno do fluxo de 

comércio tradicional com clientes como a Rússia, Arábia Saudita e Emirados 

Árabes. 

  

Segundo informações da Associação Brasileira de Frigoríficos (ABRAFRIGO), 

que compilou os dados fornecidos pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior (MDIC), através da SECEX/DECEX, depois de um início de 

ano que apenas igualou os números de janeiro do ano passado, em fevereiro a 

movimentação se recuperou com exportações de 139.318 toneladas contra 

120.924 em 2018 (+15%) enquanto a receita foi de US$ 518,4 milhões contra 

US$ 483,5 milhões (+ 7%). 

  

No total do bimestre, as exportações somaram 262.790 toneladas contra 244.637 

toneladas no mesmo período de 2018 (+7%), enquanto que a receita caiu: de 

US$ 1 bilhão no ano passado foi a US$ (975,7 (-3%) em 2019. 

Os países que mais colaboraram para o crescimento das exportações em volume 

da carne bovina foram a Rússia, que saiu de 469 toneladas para 8.342 toneladas 

neste ano (+678%); a Turquia, com 355 toneladas em 2018 e 5.750 toneladas em 

2019 (+516%); Emirados Árabes, com 3.492 toneladas em 2018 e 10.799 

toneladas em 2019 (+ 210%); Filipinas, com 2.154 toneladas no ano passado e 

5.191 toneladas (+ 141%) neste ano. Na União Europeia, a Itália (+ 28,4%) e o 

Reino Unido (+21,4%) também elevaram suas aquisições. 

  

A China, através de Hong Kong e do continente, continua sendo o maior cliente 

do Brasil para a carne bovina, com movimentação de 106.641 toneladas no 

bimestre (43,6% do total). Em segundo lugar está o Egito, com importações de 

27.225 toneladas no bimestre (10,4%% do total); em terceiro vem o Chile, com 

14.514 toneladas (5,5% do total); e na quarta posição o Irã, com 13.611 toneladas 

(5,2% do total). Segundo a ABRAFRIGO, 69 países aumentaram suas 

importações do produto enquanto outros 55 diminuíram. 

  

Para 2019, a ABRAFRIGO prevê um crescimento de 5% nas exportações de 

carne bovina in natura e processada. 

  

  

http://www.midianews.com.br/agronegocios/novos-mercados-garantem-

crescimento-na-exportacao-de-carne-bovina/346575 
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